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O objetivo deste trabalho é caracterizar a produção do espaço que compõe a 

microrregião de Paulo Afonso, abordando seus aspectos físicos e humanos, destacando 

a importância do município de Paulo Afonso como pólo regional, assim como a do 

papel sócio-econômico que a Companhia Hidro Elétrica do São Francisco (CHESF), a 

Companhia de Desenvolvimento dos Vales do São Francisco e do Parnaíba 

(CODEVASF) desempenham, e os seus impactos para a região. Esses impactos 

materializam-se, principalmente, nas modificações das estruturas e dinâmicas urbanas 

das cidades que compõem a microrregião, bem como de alterações estruturais na rede 

urbana. Esta microrregião é composta por seis municípios correspondentes a Abaré, 

Chorrochó, Glória, Macururé, Rodelas e Paulo Afonso. Para a realização deste trabalho, 

optamos pela utilização do conceito de microrregiões geográficas proposto pelo 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), que define microrregião como 

parte de uma mesorregião que apresentam especificidades. Essas especificidades 

referem-se à estrutura organizacional do espaço, a sua variedade de relações nos 

diversos setores, como natural, social ou comercial, atendendo às necessidades das 

populações locais vizinhas. Essas modificações estruturais em redes urbanas decorrentes 

da implantação de novas formas imbuídas de novos conteúdos nos remetem aos estudos 

de SANTOS (2003), que considera como “a totalidade do diabo”, que para ele diz 

respeito a como as formas geográficas difundem o capital e mudam as estruturas sociais 

quando inseridas forçosamente, ou de maneira artificial em um local no qual não se 

originam. Essas formas estão dotadas de “conteúdo, finalidade e intencionalidade”, e 

por isso desempenha o papel de levar transformações para as sociedades que se encontra 

nessas localidades onde está inserida. 


